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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMO: Os profissionais da enfermagem são 
os primeiros profissionais de saúde a chegarem 
no local de um acidente, desempenhando um 
papel fundamental no processo de assistência 
ao socorro à vítima. Com isso, a presente 
pesquisa buscou conhecer o papel do enfermeiro 
e de membros de sua equipe no caso o técnico 
de enfermagem na preservação de vestígios 
forenses nos serviços de urgência e emergência, 
intra e extra hospitalar bem como, investigar a 
existência de protocolos e capacitação para 
norteamento profissional, identificar os tipos 
de vestígios mais frequentes nos cenários da 
violência e elencar as práticas do enfermeiro 
forense no contexto da preservação para as 
evidências. Sabe-se que muitos profissionais 
de enfermagem têm dificuldades durante os 

procedimentos para a conservação dos vestígios 
e esse é um principais aspectos que contribuem 
para a inexistência de protocolos de orientação 
nas instituições de saúde ajustados à realidade 
local e que contenham dados consensuais entre 
as diversas áreas forenses. Portanto faz-se 
necessário a inserção de conteúdos envolvendo 
a problemática nas disciplinas, assim como a 
realização de projetos extensionistas e/ou de 
pesquisas em consonância com os serviços de 
saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem Forense; 
Vestígios Forenses; Serviços de Urgência.

NURSING WORK IN THE PRESERVATION 
OF TRACES

ABSTRACT: Nursing professionals are the first 
health professionals to arrive at the scene of 
an accident, playing a fundamental role in the 
process of assistance to help the victim. Thus, 
this research sought to know the role of nurses 
and their team members in the case of the nursing 
technician in the preservation of forensic traces in 
urgent and emergency services, intra and extra 
hospital, as well as to investigate the existence 
of protocols and training for professional 
guidance, identify the most frequent types of 
traces in the scenarios of violence and list the 
practices of forensic nurses in the context of 
preservation for evidence. It is known that many 
nursing professionals have difficulties during the 
procedures for the conservation of traces and this 
is one of the main aspects that contribute to the 
lack of guidance protocols in health institutions 
adjusted to the local reality and containing 
consensual data between the different areas. 
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forensics. Therefore, it is necessary to insert content involving the problem in the disciplines, 
as well as carrying out extension projects and/or research in line with health services. 
KEYWORDS: Forensic Nursing; Forensic traces; Emergency Services.

TRABAJO DE ENFERMERÍA EN LA CONSERVACIÓN DE HUELLAS
RESUMEN: Los profesionales de enfermería son los primeros profesionales de la salud en 
llegar al lugar de un accidente, jugando un papel fundamental en el proceso de asistencia 
a la víctima. Así, esta investigación buscó conocer el rol del enfermero y de los integrantes 
de su equipo en el caso del técnico de enfermería en la preservación de rastros forenses 
en los servicios de urgencias y emergencias, intra y extrahospitalarias, así como investigar 
la existencia de protocolos y capacitación. para la orientación profesional, identificar los 
tipos de rastros más frecuentes en los escenarios de violencia y enumerar las prácticas de 
las enfermeras forenses en el contexto de la preservación para la evidencia. Se sabe que 
muchos profesionales de enfermería tienen dificultades durante los procedimientos para la 
conservación de huellas y este es uno de los principales aspectos que contribuyen a la falta 
de protocolos de orientación en las instituciones de salud ajustados a la realidad local y que 
contengan datos consensuados entre las diferentes áreas. forense. Por tanto, es necesario 
insertar contenidos que involucren el problema en las disciplinas, así como realizar proyectos 
de extensión y / o investigación en línea con los servicios de salud.
PALABRAS CLAVE: Enfermería Forense; Rastros forenses; Servicios de emergencia.

Os profissionais da enfermagem são os primeiros profissionais de saúde a 
chegarem no local de um acidente, desempenhando um papel fundamental no processo 
de assistência ao socorro à vítima. No que diz respeito ao cenário hospitalar, também são 
os principais profissionais a atuarem, pois recebem o paciente, analisando-o e preparando 
o ambiente para ação junto ao enfermeiro que analisa, observa e intervém, seja para 
qualificar a vítima em posição adequada ou para dar início a assistência de enfermagem, 
identificando parâmetros para acesso venoso realizado pelo técnico em enfermagem sobre 
sua supervisão, para hidratação e futuras medicações venosas. 

Para o profissional de enfermagem generalista seu olhar é justamente para a 
manutenção da vida e garantia da sobrevivência da vítima, e muita das vezes é o técnico 
de enfermagem o profissional que realiza este primeiro procedimento, esse profissional 
muitas das vezes não tem a visão forense, que além da manutenção da vida e resguardo 
da sobrevivência da vítima, também necessitam preservar a segurança das provas cabais 
que possam ajudar a elucidar o possível crime. 

Em muitas circunstâncias onde os profissionais de saúde aqui destaco o enfermeiro 
e técnicos em enfermagem que chegam antes da polícia técnica-científica ou judiciária, os 
procedimentos de registro do local, dos vestígios e de todas as atividades ocorridas durante 
o atendimento, devem ser realizados por eles. Logo, a presente pesquisa buscou conhecer 
o papel do enfermeiro e de membros de sua equipe no caso o técnico de enfermagem na 
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preservação de vestígios forenses nos serviços de urgência e emergência,  intra e extra 
hospitalar bem como, investigar a existência de protocolos e capacitação para norteamento 
profissional, identificar os tipos de vestígios mais frequentes nos cenários da violência e 
elencar as práticas do enfermeiro forense no contexto da preservação para as evidências, 
o que queremos mostrar é a importância da capacitação do técnico de enfermagem e a 
especialização do enfermeiro para o  olhar forense.

Do local da vítima acidentada no ambiente intra-hospitalar ou na recepção do 
acidentado na emergência hospitalar. O local do acidente constitui-se a todo espaço 
físico ou virtual no qual tenha ocorrido o fato, que possa assumir a configuração de 
um esclarecimento pericial, distendendo-se ainda a qualquer lugar que haja vestígios 
relacionados à ação do acidente. Sendo considerado como um cenário de acidente 
qualquer local onde o incidente iniciou-se, ou teve seus desfecho, ou ainda, onde a maior 
parte de evidências físicas conserva-se, e podendo tomar qualquer forma.

Todo e qualquer acidente é rico em detalhes e deixa vestígios do seu acontecimento 
e são estes vestígios que auxiliam nas investigações periciais e, assim, ajudam a esclarecer 
o fato, sendo que quanto mais “puros” os vestígios se encontrarem, melhores informações 
poderão prestar aos investigadores. 

Entende-se como vestígios: sinais, manchas ou objetos que são deixados por um 
indivíduo, que possibilita aos serviços laboratoriais forenses e peritos na matéria, por 
meio de subsídios técnicos e métodos científicos. Os vestígios podem ser classificados de 
diversas formas, de acordo com a sua natureza, apresentação e valor, podendo ser físicos 
quando são materialmente diferenciáveis, ou psíquicos ou imateriais, quando se revelam 
por condutas, comportamentos, distúrbios mentais ou de personalidade. 

Na vítima da emergência hospitalar, ao recebermos o paciente, devemos de 
imediato observar todo o cenário, evidenciando a preservação da integridade física, como 
examinar pele tecidos e ossos, e garantindo toda integridade do cenário da vítima quanto 
a seus pertences que usa ou que tenha sido entregue juntamente com ele, após é claro, 
de todo procedimento de assistência a vítima devemos também valorizar os pertences 
pessoais e os acompanhados, para que depois possamos repassar ao pessoal de perícia, 
ou autoridade policial de plantão.   

Os serviços de saúde de urgência e emergência, tanto no âmbito pré-hospitalar 
quanto intra-hospitalar, são locais que frequentemente acolhem pessoas acometidas por 
diversas situações de violência. Embora a prioridade no atendimento seja o acolhimento 
e assistência, a avaliação das lesões e a manutenção da vida dos pacientes. São nesses 
ambientes que estão as primeiras oportunidades para a coleta de vestígios forenses. Nesse 
cenário, os profissionais de enfermagem são atores privilegiados para sua identificação e 
conservação, entretanto poucos estudos abordam a sua participação como colaboradores 
para a descoberta de evidências. A inexistência profissionais especializados, qualificados 
e protocolos com o olhar forense, traz grande prejuízo na elucidação de fatos importantes 
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para futuras conclusões pericias.
A equipe de enfermagem no brasil e constituída em um pilar de três categorias 

lei 7498/96, cabendo ao enfermeiro privativamente todas as atribuições da enfermagem, 
ao técnico e auxiliares, assistir e auxiliar o enfermeiro nas suas práticas e até realizar 
procedimentos sobre a supervisão do enfermeiro, assim não podemos falar em um 
trabalhar isoladamente do outro e sim em conjunto e sintonia profissional um especializado 
e detector de conhecimento cientifico e outros de capacidade técnica. A lei do exercício 
profissional traz a luz uma mutua e sincronizada do saber pelo conhecimento.

É de suma importância para o avanço dos profissionais de enfermagem forense 
no Brasil que os trabalhadores que compõem a equipe de enfermagem estejam dotados, 
especializados e capacitados com conhecimentos forenses para nortear suas práticas 
profissionais durante o atendimento as vítimas. 

Sabe-se que muitos profissionais de enfermagem têm dificuldades durante os 
procedimentos para a conservação dos vestígios e esse é um principais aspectos que 
contribuem para a inexistência de protocolos de orientação nas instituições de saúde 
ajustados à realidade local e que contenham dados consensuais entre as diversas áreas 
forenses. 

Vale ressaltar que as limitações na qualificação profissional para atuar junto às 
vítimas também acontecem em decorrência de uma abordagem incipiente sobre esse 
tema nos cursos técnicos e de graduação, tanto no aspecto teórico científico como prático, 
somado a falta de educação permanente. Portanto faz-se necessário a inserção de 
conteúdos envolvendo a problemática nas disciplinas, assim como a realização de projetos 
extensionistas e/ou de pesquisas em consonância com os serviços de saúde.
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